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Dia 19/Abril, 18h, 
no Sindema

CAMPANHA SALARIAL 2018

REAJUSTE 
JÁ!Os servidores municipais de Diadema 

vão  à luta por seus direitos e em 
defesa do serviço público de qualidade. 
Reajuste Salarial Já!
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ASSEMBLEIA GERAL
Tá chegando a hora da decisão! 
Com arrocho não tem acordo!

Os/as servidores/as de Diadema tem uma história de luta 
em defesa de seus direitos e contra o arrocho salarial. 
Já fi zeram as contas e sabem QUE PERDERAM EM 

2017 cerca de 64% de um salário pelo fato da Prefeitura não ter 
reajustado os salários no ano passado, sob a alegação de que os 
gastos com pessoal para fi ns da LRF – Lei de Responsabilidade 
Fiscal estavam em 58%. Já sabem também que esse ano, se os 
salários não forem reajustados em 10%, A PERDA SERÁ DE 
CERCA DE UM SALÁRIO E MEIO EM 12 MESES.

Se em 2017 a justifi cativa da Prefeitura para não reajustar 
os salários dos/as servidores/as foi que os gastos com pessoal 
(LRF – Lei de Responsabilidade Fiscal) estavam em 58%, 
ultrapassando o limite legal de 54%, este ano não tem mais 
desculpa para enrolar a categoria: agora o percentual está 
em 50,46%, conforme dados publicados ofi cialmente pela 

Administração Municipal e já homologados em relatório do 
Tribunal de Contas.

Na assembleia realizada dia 22 de março, os/as servidores/as 
decidiram intensifi car as mobilizações nos locais  de trabalho 
e constituir um “Comando de Mobilização” para contribuir 
na organização da luta. No dia 19 de abril, realizaremos nossa 
Assembleia e caso a proposta da Prefeitura não seja satisfatória, 
decidiremos os rumos do nosso movimento, inclusive paralisação 
e greve, se esta for a decisão democrática da categoria.

Nos setores de trabalho cresce a disposição de luta e nossa 
mobilização para a campanha salarial 2018 que avança a cada dia.

Não adianta fi car indignado/a com a situação em seu local de 
trabalho! Indignação combina com ação e qualquer ação capaz 
de “virar este jogo” passa pela sua participação!

Se não tiver proposta é PARALISAÇÃO E GREVE!
A HORA É AGORA! QUEM LUTA CONQUISTA!

Desde 2016 o Sindema vem denunciando que o golpe que 
retirou Dilma Roussef da presidência é contra a classe trabalha-
dora e a cada dia isto fi ca mais evidente.

 A real motivação do golpe é o desmonte de direitos sociais 
e trabalhistas e a entrega das riquezas nacionais. Os golpistas 
aprovaram a entrega do pré-sal, o congelamento das políticas 
sociais e dos salários dos servidores federais por 20 anos, a ter-
ceirização sem limites, as privatizações e a reforma trabalhista. 
E, derrotados na reforma da previdência, graças à resistência da 
classe trabalhadora, preparam o terreno para a aprovação do fi m 
da aposentadoria depois das eleições de 2018.

A classe trabalhadora só consegue avançar nos direitos traba-
lhistas, salariais e sociais na democracia, só consegue ter participa-
ção política e direito de organização num regime democrático. As 
ditaduras, os golpes e o estado de exceção, como o que vivemos no 
Brasil, só trazem retrocessos e retirada de direitos. A conta da crise 
cai impiedosamente sobre os ombros de quem trabalha.

 O golpe avança  tentando  inviabilizar a candidatura de 
Lula, que defende a revogação das medidas dos golpistas e está 

em primeiro lugar nas pesquisas. A prisão de Lula sem provas 
faz parte do golpe. A classe dos capitalistas e os golpistas não 
medem consequências para impedir qualquer possibilidade de 
reverter os retrocessos em que mergulham o país.

 

A defesa da libertação de Lula e do direito de ser candida-
to sintetiza hoje a defesa da democracia no Brasil, pois só o povo 
soberano pode escolher os seus governantes.

 É a compreensão de que a democracia está sendo destruída 
que unifi ca outras candidaturas à presidência, intelectuais, ar-
tistas, partidos progressistas e de esquerda, movimentos sociais 
e a imensa maioria das centrais sindicais, além de um forte mo-
vimento internacional na luta pela libertação de Lula. Lula é um 
preso político.

 Lutaremos sem trégua contra o estado de exceção e a vio-
lência, pela democracia no Brasil, por salários dignos, direitos 
estatutários e trabalhistas, direitos sociais e políticos.

 

Juntos/as somos fortes!

EM DEFESA DA DEMOCRACIA
EM DEFESA DOS DIREITOS DO POVO E DA 

CLASSE TRABALHADORA


